
OLEITORDELITERATURAE OLEITORDOS 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

RESUMO 

Joanita Aparecida Ramos 

Universidade Federal do Paraná 

Este artigo demonstra a aproximação entre os estudos que 

abordam a leitura das obras literárias e os que tratam da leitura 

dos meios de comunicação de massa, difundidos nas áreas 

acadêmicas de literatura e de comunicação social, 

respectivamente. Utilizando-se de metodologia qualitativa, verifica­

se que nesses dois campos - literatura e comunicação - há 

problemas comuns: o do lugar do receptor, o da mediação e o da 

significação, e posições teóricas semelhantes e complementares 

a respeito deles, reciprocamente aplicáveis. Constata-se que a 

quebra da dicotomia leitura da literatura/leitura dos meios de 

comunicação de massa, e o diálogo entre os estudos literários e 

as pesquisas em comunicação social, no que se refere à leitura, é 

não apenas possível, mas também produtivo e conveniente, do 

ponto de vista teórico, para uma compreensão mais ampla do 

sujeito leitor e de sua relação com os objetos de leitura. 
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ABSTRACT 

This paper demonstrates the proximity between mass media 
and literature reading, studies that have been divulged in the 
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academic areas of social communication and lit erature. By 

using a qualitative method of research, it was possible to verify 

that in the fields of literature and communication, there are 

problems in common. Problems such as the place of the 

receptor, the mediation and signification; besides theoretical 

positions, that are similar and complementary to them. It has 
been noticed that the rupture of the dicotomy between 

literature reading/mass media reading, and the dialog between 

literature studies and social communication research is not 

only possible, but it is productive and convenient as well. 

Especially when it is necessary to search for a more efficent 

understanding of the reader and his/her relation to the objects 

of reading. 
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INTRODUÇÃO 

E
ste trabalho exemplifica a possibilidade da aproximação teórica entre os 
estudos que tratam de duas leituras - a dos meios de comunicação e a dos 
livros de literatura - comprovando o potencial de diálogo entre as teorias 

relacionadas à leitura que vêm sendo difundidas nas duas áreas, a comunicação e 
os estudos literários. 

Adotando metodologia qualitativa, elegemos prioritariamente recortes da 
obra de três autores- Vincent JOUVE (2002), Antoine COMPAGNON (1999) e 
Wolfgang ISER ( 1999) - entre aqueles cujas pesquisas sobre leitura vêm sendo 
difundidas na área acadêmica de literatura. Cruzamos tais informações com uma 
compilação de teses abordando direta ou indiretamente a recepção dos meios de 
comunicação e depoimentos de leitores dos meios, ambos contidos na dissertação 
de mestrado Comunicação, Política e Culturas na Educação de nossa autoria, 
defendida e aprovada no ano de 2003, no âmbito do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, do Setor de Educação da Universidade Federal do Paraná. 

Para a escolha dos três teóricos mencionados, tomamos como referência 
a bibliografia da disciplina Leitura e Literatura, oferecida em 2004, no curso ne 
Mestrado em Estudos Literários da Universidade Federal do Paraná [ 1 ], já que 
buscávamos autores efetivamente estudados no meio acadêmico. 
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Destacada a importância da mediação, pode-se dizer que o que o leitor dos 

meios de comunicação recebe pelos noticiários não é, evidentemente, um retrato 

"exato" do fato, como um receptor acrítico poderia supor, mas uma "leitura" dele. 

O fato é transposto do contexto do real para o contexto dos meios de comunicação 

e essa característica de recontextualização, associada à importância dos diversos 

níveis de mediação, à valorização do receptor e à complexidade dos mecanismos 

de construção de sentido e significação, denunciam que os processos de 

comunicação literária e de comunicação pelos meios - inclusive os eletrônicos e 
digitais - podem guardar mais semelhança do que se costuma supor no senso 
comum. 

Os poucos exemplos levantados neste estudo já são suficientes para 

comprovar que estudar a leitura da literatura e dos meios de comunicação de 
forma integrada pode permitir avanços na investigação dessas duas leituras, com 

ganhos para ambas e para outras áreas, como a educação. As exemplificações 

também podem servir a uma melhor comp,reensão da inter-relação e da 

complementaridade entre a leitura de publicações impressas, eletrônicas, e até 

mesmo digitais. 

Evidentemente, não é pretensão deste trabalho apontar caminhos para a 
formação do leitor, mas apenas provocar uma reflexão mais ampla sobre o sujeito 

receptor e sua relação com as obras literárias e com os meios de comunicação. 

Sem aprofundar ainda mais tal reflexão, julgamos que seja impossível lidar 
apropriadamente com questões pouco resolvidas, como o suposto dilema literatura­

televisão, e chegar a respostas para os problemas comuns às duas áreas em questão, 

como o que o leitor faz com o que lê e vice-versa. 

NOTAS 

11> Disciplina ministrada pela professora doutora Marta Morais da Costa.
12> EAGLETON, T., Literary, Theory: An Introduction, Balckwell, Oxford, 1983 (trad. Br.: Teoria da
literatura. Uma introdução, Martins Fontes, São Paulo, s.d.). 
ll> GARNHAM, N., Contribution to a Political Economy of Mass Communication, Media, Culture &

Society, vol. 1, nº 2, abril, 1979. 
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